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Terræ
Didatica

Relevância do tema
Trabalhos de campo são absolutamente essen-

ciais na formação de geólogos, em qualquer parte 
do mundo. No Brasil, desde os pioneiros cursos de 
graduação em Geologia dos anos 1950, cada curso 
manteve alto nível de interesse e atenção com as 
atividades de campo. 

A complexa evolução geológica da magnífica 
Serra do Espinhaço Meridional, que atravessa a 
porção centro-norte do Estado de Minas Gerais, 
desafiou os autores Uhlein et al. (2017) a sistema-
tizar conhecimentos e a compartilhar experiências 
práticas em um Roteiro de campo sobre a Estratigrafia 
e os sistemas deposicionais do Supergrupo Espinhaço e 
Grupos Bambuí e Macaúbas, recentemente publicado 
por Terræ Didatica. Importante característica do 
roteiro é a utilização de recursos da mais alta tec-
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Abstract: The December 2017 edition of Terræ Didatica includes two field trip guides 
that interest the subject of academic and professional training of geologists, geological 
engineers and other professionals in the broad area of Earth Sciences. One of them is 
briefly analyzed in this commentary, focusing the Serra do Espinhaço Meridional, in 
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which are specially important for understanding the stratigraphy and depositional 
systems of the Espinhaço Supergroup and Bambuí and Macaúbas Groups. Another 
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includes open-air exhibitions and underground galleries for student training of courses 
in Mining or Geology: the Santa Luzia School Mine in the Paraíba State (PB).
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nologia de representação espacial, acompanhados 
pela descrição pormenorizada de pontos de parada 
meticulosamente selecionados pelos autores. O 
leitor encontra, ao longo do roteiro, indicações 
cuidadosas de caminhamentos, percursos, mapas, 
perfis geológicos e esquemas, além de belas foto-
grafias e imagens. 

No mesmo número da revista, o trabalho de 
Santos et al. (2017) focaliza outra preciosidade para 
atividades de campo de treinamento em cursos 
técnicos e de graduação, nos campos de Geologia 
e Mineração: A Mina-Escola de Santa Luzia-PB: 
um laboratório didático para estudantes de Mineração/
Geologia. Ricamente ilustrado, o trabalho apresenta 
pormenores das escavações abandonadas pelas ati-
vidades de lavra de minérios nas proximidades da 
cidade de Santa Luzia, Estado da Paraíba e descre-
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a interação entre as sociedades e o meio ambiente. 
A própria pesquisa científica de Marte e outros 
corpos do Sistema Solar ou fora dele (Requeijo & 
Carneiro 2010), encontra-se firmemente assentada 
sobre fundamentos de geologia planetária.

Roteiros de campo como o publicado por 
Uhlein e colaboradores constituem contribuição 
inestimável para atender à preocupação de docen-
tes e coordenadores de curso com a quantidade e 
a qualidade das atividades de campo (Nummer 
et al. 2005, Fantinel et al. 2008). A comunidade é 
praticamente unânime em relação à ideia de que 
as grades curriculares de todos os cursos devam 
incluir expressiva carga horária de trabalhos de 
campo, ainda que isso implique custos considerá-
veis para que as universidades implantem e man-
tenham os cursos. Outra questão que tem ocupado 
as coordenações de curso refere-se à segurança das 
atividades de campo, que jamais podem ser negli-
genciadas (The Geological Society 2012a, 2012b, 
Teixeira & Abreu 2017). 

Desde a Comissão de Especialistas de Ensino de 
Geologia e Oceanografia, cujo relatório foi apresen-
tado ao MEC em 1999 (Santos et al. 1999), existe 
certo consenso sobre a importância do contato com 
a natureza (Carneiro 2015) para ajudar os geólogos 
a formar competências e habilidades relacionadas 
à observação criteriosa e ao trabalho incessante de 
investigação que abre as portas para construções 
mentais cada vez mais sofisticadas. Com certo 
exagero, alguns colegas afirmam que “Geologia se 
aprende pelos pés”.

Nos campos da Geologia e Engenharia Geo-
lógica, as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
os Cursos de Geologia e Engenharia Geológica 
(DCNGEG) começaram a ser estabelecidas em fins 
de 2012 quando o Conselho Nacional de Educação 
aprovou relatório do Prof. Dr. Luiz Roberto Liza 
Curi (Brasil, Ministério da Educação 2012). No 
início de 2015 o MEC instituiu as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais (Brasil, Ministério da Educação 
2015) para tais cursos de graduação, abrangendo o 
bacharelado em Geologia e em Engenharia Geo-
lógica. Os documentos estabelecem que a carga 
horária mínima de trabalhos de campo não pode 
ser inferior a 20% da carga horária mínima de 
3.600 horas de curso. Talvez uma das principais 
contribuições dos dois artigos publicados em Terræ 
Didatica seja a recomendação implícita para forta-
lecimento e especialização das atividades de campo 
na formação de profissionais das áreas ligadas às 
Ciências da Terra. 

ve maneiras de utilizá-las em atividades didáticas.
Os dois artigos ultrapassam, contudo, o mero 

aspecto da visitação pública proporcionada pelos 
lugares escolhidos e ganham maior interesse se 
examinarmos brevemente a história da implantação 
dos cursos de Geologia no País. Como o foco inicial 
de Uhlein et al. (2017) está em Diamantina, MG, 
devemos citar também a criação de um patrimônio 
intangível que atende há décadas aos cursos de Geo-
logia brasileiros: o Centro de Geologia Eschwege 
(CGE), implantado em outubro de 1969. 

A formação de geólogos foi considerada uma 
questão de Estado nas décadas de 1940-1950, como 
consequência da criação de grandes empresas 
estatais e do processo de industrialização do País 
(Azevedo & Terra 2008). Na época, as autoridades 
entenderam que a introdução de uma carreira de 
geólogos profissionais interromperia o incansável 
fluxo de especialistas e consultores estrangeiros e, 
assim, implantaram a CAGE – Campanha Nacional 
de Formação de Geólogos (Barroso 1996), em histórica 
decisão assinada em 18 janeiro de 1957. Há dois 
meses comemoraram-se 51 anos da divulgação 
do importante documento, cujos efeitos e desdo-
bramentos os geólogos formados há mais tempo 
conhecem bem. Cerca de 25 anos depois, nos 
anos 1980, a comunidade nacional de geólogos e 
engenheiros geólogos se organizou, sob a égide da 
Sociedade Brasileira de Geologia e com apoio do 
Ministério da Educação, para produzir levantamen-
tos e análises sobre o direcionamento, as qualidades 
e as deficiências da formação profissional nesse 
campo. Os trabalhos convergiram para a definição 
do chamado Currículo Mínimo dos cursos (SBG 
1983, 1984). 

Assine (1994) acentua que a demanda dos 
profissionais pelo mercado de trabalho é forte-
mente influenciada pelas mudanças da economia, 
cujo vigor oscila de acordo com a alternância de 
períodos de crescimento e recessão econômica. 
Não obstante, cabe aos geólogos a obrigação de 
gerar os insumos minerais e energéticos neces-
sários ao desenvolvimento do País e a melhoria 
da condição de vida do povo. A Geologia assume 
inquestionável relevância dentre as demais Ciências 
da Terra neste milênio, porque focaliza questões 
e recursos imprescindíveis para a sociedade e o 
desenvolvimento do País: a água de boa qualidade 
para abastecimento humano, as fontes de energia, 
o suprimento de matérias primas minerais, o pla-
nejamento urbano, a problemática complexa dos 
riscos ambientais e outros temas relacionados com 
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Centro de Geologia Eschwege
O Centro de Geologia Eschwege dispõe de ins-

trutores de alto nível e bem montada infra-estrutura 
acadêmica. Oferece ensino-aprendizagem de téc-
nicas de mapeamento e investigação geológica a 
estudantes de todo o país, explorando muito bem 
sua imersão em uma das principais unidades geo-
lógicas do Brasil, a Serra do Espinhaço. A trajetória 
do Centro de Geologia Eschwege é descrita pelo 
site http://csr.ufmg.br/geoespinhaco/pesquisa. htm 
da seguinte forma: 

Instituto Eschwege foi o nome inicial do 
Centro de Geologia Eschwege, um espaço de 
ciência referência no ensino de mapeamento 
geológico. Mantido inicialmente com recursos 
financeiros do governo alemão o Instituto fun-
cionou na casa da Rua Direita, 36 (ao lado do 
Museu de Diamante), em 1972, foi adquirida 
a casa da Rua Silvério Lessa. Em 1978, quando 
cessou a subvenção alemã, a UFMG, através 
do Ministério da Educação, MEC, adquiriu os 
dois casarões interligados pelo passadiço para ali 
instalar o Instituto Eschwege, que, a partir desse 
momento, 1979, passou a se chamar Centro 
de Geologia Eschwege, CGE. O “Eschwege” 
se fixou na rotina do ensino da geologia dos 
cursos de graduação no Brasil e desempenhou 
papel fundamental para a formação de centenas 
de geólogos brasileiros e para a realização de 
mais de sete dezenas de teses de doutoramen-
to e dissertações de mestrado defendidas em 
universidades brasileiras e alemãs. 

O desafio da descoberta científica, a bele-
za cênica da região e sobretudo o interesse pela 
capacitação de alto nível de geólogos alemães e 
brasileiros motivaram equipes de geólogos, pes-
quisadores, professores e estudantes brasileiros e 
alemães a implantar o CGE na cidade de Diaman-
tina (MG). Seu criador foi o professor Reinhard 
Pflug, graduado em Geologia na Universidade de 
Bonn em 1955, com o título de Doutor em Ciên-
cias Naturais pela mesma universidade em 1958. 
Professor da Escola Nacional de Geologia do Rio 
de Janeiro (atual Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, UFRJ), Pflug pesquisou regiões do sul do 
Brasil e oeste mineiro, mas concentrou sua atenção 
e interesse pela Serra do Espinhaço Meridional, 
onde desenvolvera trabalhos de mapeamento geo-
lógico e estudos sedimentológicos, estratigráficos 
e estruturais. No site http://csr.ufmg.br/geoespi-
nhaco/pesquisa.htm observamos que:

A experiência de Pflug no território mineiro, o 
apoio e reconhecimento que sempre obteve do 
DNPM e de geólogos eminentes como Othon 
Leonardos e, por fim, o seu status acadêmico 
em Heidelberg contribuíram para convencer os 
governos alemão e brasileiro sobre a pertinência 
de um projeto de colaboração entre os dois países 
para dar continuidade às pesquisas geológicas na 
Serra do Espinhaço.

Tivemos a oportunidade de participar, junta-
mente com o Prof. Dr. Miguel Ângelo Stipp Basei, 
ambos vinculados à USP, das primeiras reuniões de 
coordenadores de cursos de graduação em Geolo-
gia e Engenharia Geológica, nos anos 1976 e 1977, 
quando se discutiram formas de incorporação do 
Centro de Geologia Eschwege pela Universidade 
Federal de Minas Gerais, diante do iminente corte 
da subvenção alemã. Os entendimentos chegaram a 
bom termo, pois a UFMG soube reconhecer a rele-
vância do centro para a preparação e treinamento 
profissional e, com o tempo, expandiu as atividades 
até formar o atual centro de referência denominado 
Casa da Glória, instalada à Rua da Glória, 298, no 
centro de Diamantina. Uma marcante característica 
da edificação é o passadiço que interliga prédios dos 
dois lados da rua (visite: https://www.ufmg.br/dlo/
ICG_Casa_Gloria.html).

A visão sistêmica dos trabalhos de campo
Trabalhos de campo nas duas regiões podem 

explorar as belas paisagens locais para que os par-
ticipantes sejam capazes de decompor a estrutura 
física, química e biótica da superfície do planeta e 
construir um novo olhar sobre a Terra, sob a moder-
na perspectiva dos geossistemas terrestres. Sob este 
ponto de vista, parte da energia interna do planeta e 
da energia recebida do Sol promovem interação com 
as demais esferas (ou geossistemas). Assim, a leitura 
das paisagens, das rochas e seus arranjos espaciais 
privilegia a base geológica (Carneiro & Gonçalves 
2011) como sendo a parte fundamental sobre a qual 
se desenvolve a vida e as feições da superfície terres-
tre, sempre em permanente transformação. 

Trabalhos de campo caminham de mãos dadas 
com a preparação e treinamento profissional de 
geólogos, engenheiros geólogos e outros profis-
sionais de Ciências da Terra. A ampla variedade 
de ambientes geológicos brasileiros e a enorme 
extensão territorial do País estimulam a propo-
sição de outros roteiros, para que se somem aos 
citados. Fazemos votos de que os cursos nacionais 
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encontrem uma posição de equilíbrio entre o custo 
muitas vezes proibitivo de trabalhos de campo em 
regiões distantes e o benefício pedagógico resultan-
te das autênticas “aventuras geológicas”.
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